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J ns crises zes e o ministerio cada vez mais Marianuo de Carvalho e osr. Bar~ I Temos notado que o celebre Mandaram cometter os crimes v?

5 7
enredndo. mais preso. joua de Freitas ha jà pair-to, feito. conservador de Itu-'girangos so to- e depois não querem aguentar as

'
0 'balcao do jogo. a meza d'es- Que papel &carpenlão dessem-“ma ocargodo administradorquau- represalias.

t ______ ta batuta official. passou, por uma [tenhandñ na "pTifittca portugocza ao assessoria apparorehoode- v.“ Sú n Berlengas não foge. não

I
aberração politica. do ministerio o sr. .lose anianno de Castro? da nas vistasuu quando precisa de fugiu-i. tica preso ao poste da fur-

l
da Fazenda para o do Reino. por-

_ fazer negocio; de contrario a :nl- ca que mandou levantar.

| Desmehletn os jornaes minis- que o presidente do muselho de
miuislt'aç'in e. entregue ao menor. Estada. - Esteve segunda-

¡ teriaes os boatos de cris'i- que tão ministros julgou que osr. Marian- --q/:wsj'zewxxv
A' chegada do comhoyo real f-»ira entre nes 0 ex.“ sr. dr.

 

a insistentemente se teem propala-

l . . .

de perfeita harmonia nas diversas

I que o partido regenerador está

i completamente anniquitado.

V demonstram precisamente o con-

    

  

  

  

 

   

  

do. Chegam mesmo a af'firmar que

o mtmsterlo está e esteve sempre

e importantissimas questões que

em conselho se teem ventilado,

E, para que os partidarios ;za-

nhem animo. presistem em dizer

Parece comtndo que os factos

trario destas asserçñrs.

Pode-se dizor que uo seio do

tgabinete tem havido tantas crises

tquantas as questões importantes

que, quer no parlamento quer fo-

'ra d'elle Se teem suscitado; mas

essas crises. devido sem duvida

ao estado anormal em que por.

bastantes mezes esteve o partido

adverso. resolveram-se com algu-

masdifliculdades.masre
solveram-

se, e o ministerio continuou a gu-

sar da confiança da coroa.

No incidente Ferreira d'Almei

da o ministerio salvonse, mais pe-

a. desnuião dos adversarios do

que pela falta de tatica no modo

como se propoz a questao ao par-

laineuto. t) ministerio rojou-Se pe-

rante a maioria até ahi submissa.

pedindo-lhe appoio e 'nem encon-

trava deputados que quizsssem to-

mar a sua defeza em discussão tão

odiosa, apparecendo afinal um do

qual por decoro omittimos o nome.

nem ao menos conseguiu obter a

certeza d'om voto de coi'ifiança.

t N'essa occasião o ministerio tão

convicto estava de ter de pedir a

demissão que chegou a lavrar os

despachos do chamadotestamento.

Na questão dos tabacos. quan-

do os operarios e os revendedores

se revoltaram no Porto, recusar¡-

do-se os primeiros a entrar nas fa-

bricas. o ministerio esteve egual-

mente em crise; e se os -nwrerhaes

do partido regenerador. então

n'aquella cidade. quizesse animar

o movimento, ganhal-o para si. te-

riam ConquistadOo pintor. mas em

circumstaucias pouco invejaveis.

Não o fizeram enem mesmo o po-

deriam fazer porque a dessidencia

lavrava já no seu seio. ja os tinha

dividido em dous oa mpos.

Ha dias manifestou-se a ter-

ceira crise ainda por causa da eo-

leberrima questao dos tabacos.

crise que durará durante todo o

tempo em que o ministerio pro-

gressista occupar o poder.

Nesta questao não se tracta de

principios politicos. procura-se di-

nheiro, lucros: não e um combate

entre partidos à um jogo entre

syndicatos. Lucta-se por todas as

formas - intrigando. corrompon-

do, compramlo: empenham-se to-

das as potencias, tanto politicas,

desde o verdadeiro poder ate ao

ultimo ::los ministros. como mone-

tarias. desde os tortos argentarios

até ao pequeno symlicateiro. E es-

ta lucta dura ha uns poucos de me-

nu de Carvalhoera, n'este negocio

menos limpo de mãos.

.lose Luciannu, e como s.

um pouzo mais desastrado do que

o seu collega da Fazenda é muito

possivel que 'lie façam algum pis-

canço e lhe levem a banca ri. gloria.

E' possivel tambem que o ban-

queiro cansado por lho não correr

a sorte arremesso as cartas e po-

nha os socios na rua

Portanto agora faz banca o sr.

cala.El e

1=

Qtlattl'lttosjoroae
s miuisteriaes

insiuam que o partido regenerador

esta min-to. procuram apenas des

viar a attuucño o a criti :a do esta-

do do seu ¡'nvnn'io partido. oudea

scisão lavra bem l'undo o que dara

um resultado a desorganisação e

talvez o aniquilamento d“esle im-

portanto partido politico.

SÓ por um milagre de equili-

brio se sustentam, fazendo parte

du mesmo ministerio. o sr. .lose

Lucianuo de Castro e o sr. Marian-

no de Carvalho Quo estes dous

estadistas dispulam entro si a che-

fia do partido e o que ninguem

ignOra.

O sr. Marianne de Carvalho

que tinha conquistado para si os

argenturios poderosos. a testa dos

quaes estava o ooude da Foz. af-

frontava por demais o seu colloga

do reino. Convencido o st'. .lose

Lucianno de Castro de que as po-

tencias monetarias são d'um gran-

de peso politico ¡.u'ocurou crmquis-

tar para o seu lado o conde de

Buruay_

Experimenta-se agora no joao

dos tabaros o peso de cada um dos

ministros e dos seus aggregados

que esporufam. Se o orando. pelo

qual opta o sr..loso Luciano, pa-

trocinando 0 conde do Burnay,

vencer. tora u sr. Marianne de

Carvalho do pedir a sua demissão

ou ao menos esperar orrasião pro-

pricia de pagar o cheque que ago.

ra solfre.

Não Vem longe o temp › das li-

quidações. As camaras abrir-so-

hão dentro em pouco e n'ellas os-

pera o sr. Marianne de Carvalho

obter graude maioria para sup-

plantar o seu college do reino.

Entretanto o sr. ministro da

Fazenda não lira ocioso. Os jornaes

que lhe são all-!Clos vão insinuando

pouco a pouco a idea do que a ques-

tão dos tabacosjà devia estar re-

Solvida e que e devido à tibiez do

sr. José Lucianno este resultado

que Vae inlluir no nosSo credito

exterior.

Não e possivel pois, que upar-

tido progressista se Conserva por

nmito tempo unido. A scisao vira

depressa. e os dois rivaes, venci-

dos ou não um poltioult'o, fortun-

rão grupo à parte ou junta rvse›hão

a algum dos partidos existentes.

Ita quem afIirme que entre o sr.
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Volta a dizer-se que o rei vira'

à Ria no dia l8 do corrente moz,

embarcouan em Aveiroe seguindo

d'ahi ate a Barra.

O sr. Jose Lucianno de Castro

não desiste da idea de se mostrar

aos Sons rontorraneos ao lado do

sr. l). Luiz. e hum é. isso, para que

possamos aproveita r a oreasiño de

apresent'iruios n nosso protesto

contra o imposto do pescado que

lñt) vexaturio é.

Ao lado do sr. D. Luiz, accom-

pauharnlo-o como governador ci-

vil.estarà naturalmente o senhorio

d'uma Companha do pesca da cos-

ta de S. .laciutho-Manoel Firmi-

no-so bom que esse, apesar de

de-:or a Fazenda Nacional o im-

posto do pescado no valor do

:l:t)t'›o37:t?i reis e não ser obriga-

do pelas :mctoridadescompet
en-

tes a pagar essa quantia como

entre nós tem feito o delegado do

proru 'odor regio. cremos que não

dovidara de acca'm'tpat'ihar os re-

presentantes da classe piscatoria.

E' pouco, mas e ja alguma cousa.

Queru pede uma conszijusta,

como a à abolição d'nm'imposto

iniqua não dove ter receio do ser

mal visto quer pelo rei quer pulos

ministros que o areompaulimn.

Ainda ha meia duzia de dias se

apresentou ao rei uma dopntação

da classe manipuladores do taba-

co que pediam a liberdade do fa-

brico do tabaco sem condit'çõos

algumas, protestando contra o

gremio e o monopolio e essa de-

putação foi atten'dida pelo sr D.

Luiz.

Com um pouco de vontade

tudo se conseguira. Nom mesmo

são precisos sacrifícios.

E nem a ocoasiao pode ser

mais opportuua. No lhealro da

iniseria, no centro onde vive essa

pupulaçao que arrisca todos os

dias a vida para retirarum parou

salario. é que se deve faltar ao

rei. allegar a justiça da nossa cau-

sa.

NA ESTAÇÃO D' OVAR

Por motivos extraordinarios,

que não conhecemos. sexta-feira,

seriam pouco mais ou menos no-

vo horas da manhã, o cotnhoyo real

parou na estação d'Ovar.

All¡ estavam o conservador de

Reguengos. servindo d'admiuistra-

dor do concelho. o secretario da

administração e alem d'estes !1-0

ou 50 pessoas, a phila rmonica oVa

reuse e o fazedor de oumipzsta-

ções com dez duzias de foguetes.
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rompru a phylarmonira tocando o

liymu real; n ;nluiinislrmlor e osc-

i't'elario lexantat'nm ricos at) sur.

D. Luiz. principes. partido pro-

gressista. Jose Lucianno de Castro.

sernlo todos' mal correspondidos.

Não apparcceu a camara. Tan-

to n'esta. como na prima-ira ma-

nifestação a maior p:n'te das pes›

sous que estavam nao so desce

hriaui, ao rootrario do que em ou-

tras occasiños sui-cedeu.

O I'L'Í e os principes conserva-

ram-se sumlu'u dentro do \vmron

ondo vinham com as ridraças fe-

citadas.

[i'rrmcamente, tivemos prna

de que o sui'. .lose Luciannu de

Castro não accompanltasso desta

Vez o rei: ollo teria ocrasião de

ver os seus partidarios e o modo

como estes sabem cumprir as suas

ordens. Seria a segundanirçño; e

esta talvez lhe approveitasse.

 

A reforma das matri-

zes.-Por toda a parte appare-

cem innumeras queixas a respeito

do modo como se organisam as

matrizes predias dos differentes

Concelhos. (ls esrrivaes da Fazeu~

da. empenhados eo) que a mataria

collerlawl suba cada vez mais. ins-

tigam do louvados a darem grande

Vaitlt' as dil'ferentrs propriedades

Alem d'isto corno a politica tem

tambem em grande parte inlluido

na nomeação dos lonvados, estes

praticam injustiças flagrautissimae

tornando odioso o seu Cargo.

N'este concelho, o escrivão da

Fazenda, um politico afamadol no-

meou para louvar nas differentes

ffelluezias do conrelho individuos

completamente leigos. mas que

tinham o. unico merecimento de

pertencerem ao seu bando.

N'estas ciuidirçñes imagine-so

o que serão as inovações: imagi-

ue-se quanto o povo solfrerará.

D'um dos tlttn'atlos sabemos nós

que tetnlo-sollu- perguntado_ ha

dias. a razao p .rque dava um va_

ler tão exri-ssiro aos predios. esta

respondeu-a_- quem me paga é o

governo e por isso não se .tem ad.

mirar tie qnt* Hu O queira favo.

racer.

São d'esta laia os lmivados na.

mcades pelo escrivão da Fazenda

d'este concelho.

Como ellen regulam-Cm

da um dos politicos procura ar-

ranjar-se o mais depressa que

pode afim de não ser colhido, pe-

la queda, ainda em Ovar.

E' um verdadeiro jogo do pi-

lha aos gritos de solve-se quem

poder.

_--__ ..-  

  

    

  

   

  

        

  

  

 

Vento Pedro :to Carvalho Souza.

S rx.“ acha completamente res-

tabelecida d'nina grave doença,

que ultimamente o teve prostrado

alguns mezes no leito, pelo que

sinceramente o folic-.itatnos.

l)ocnça.-~Tem estado gra-

vemente doente o sr. dr. Antonio

Soares. d':\rrifana. muito digno

administrador do concelho (la Villa

da Feira.

Desejamos as rapidas melhoras

a tño distiocto cavalheiro.

uCanlôesn.-Pt1l)lic
0n-5e o

n° Ii do «Carnocs» semanario

portuense. que abre com um arti-

go do t.. A. t'almeiruu, intitulado.

0 numero do janella abaixo. 'l'raz

outro artigo: U 'rnustco militar. e

ainda outro. historico. e de muito

interesse. Os casamentos-politicos.

Roubar-Nao ha que vêr:

os roubos principiaram por pou-

co e agora vão crescendo. Appro-

ximaupse tambem as noutes gran-

des e tempestuosls que favorecem

os salteadores e por isso previ-

uam-se todos para os attaques.

Na noute de terça para quar-

ta-feira os larapios entraram em

uma casa da rua dos Ferradores

d'Arrunlla e d'ahi roubaram 60

alqueires de milho.

Aos gritos da proprietario do

milho os larapius fugiram sem

contudo deixar a sua presa.

Escnsado sera dizer que não

se pensou sequer em providen-

cias; precisamente como sucredeu

ao roubo que se disse ter sido feito

ao filho do AutonioManoel. N'este

roubo aimia se chegou a apontar

um ou outro .individuo. mas por

i qualquer circunstancia,fez›se si-

lenrio sobre o caso.

E' necessario. porem. fazer.

um dia, reviver todos os roubos

para que os criminosos sejam cas-

tigados; e cremos que isso não

lia-de ser didioil. 0 silencio rom-

per-se-ha e para isso basta que a

auctoridado :nlministractivas em-

preuuo alguns esforços l

l lima vingança mais.

-Foi transferido para Armamar

o contador d'esta comarca. dr.

.luio Maria Lopes.

Mais uma vingança que os po-

liticos souharam e que o gran-

Mriltoso. o lierue dos 8:0003000

reis, por. em pratica.

Esperem pela volta, comuns

vitimas tambem esperam.

'Antonlo Augusto d'A-

gulan-O sr. Cardeal Patriarcha

x oppoz-so a que n'uma egreja da

L capital se realisassem exequias

i solemnes por alma do grande es-

tadista Antonin Augusto d'Aguiar,

i com o fundamento de este morto

illustro ter sido o chefe da maço-

. naria portugueza.

I A imprensa em geral revol-

l

l

tou-se contra tão insolito proce-

dimento rlo sr. Cardeal Patriarcha.

Muitos dos nossos maiores vultos

pertencerem à macouaria e tive-
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O Povo d'Ovar

ram o mal/teto d'esta sociedade, e
contudo nenhum bispo ou cardeal
prohibiu que se lhes fizesse exe-
quias solemnes. Mesmo um dos
chefes da egreja Pio 1X foi mem-
bro da maçonaria e nem por isso
deixou de ser eleito papa.

Estas velharias poderão ainda

agradaa a algum caturra ignoran-

te, mas revoltam todas as pessoas

illustradas e sensatas.

Sempre os mesmos!-
Depois de cortado o milho d'uma

propriedade do conservador de

Reguengos, Mello, que por bem

conhecido se não confronta, uma

pobre mulher. conhecida vul-

garmente por Joanna Coveira. foi

rebuscar alguma espiga de milho

que os ceifeiros tivessem despre-

sado. Isto deu-se na quinta-feira.

Na sexta-feira pela manhã es-

ta pobre mulher levava para a

mestra umas creanças quando se

acercaram d'ella na Praça e lhe

deram voz de presa á ordem do

tal administrador. Foi coriduzida

à cadeia onde se conservou algu-

mas horas.

N'este infeliz cõacelho pren-

de-se um individuo quando apraz

a qualquer Inc/tado ou Menor:

aqui não ha rei, nem roque.

quuanto se procede d'este

modo para com uma pobre mulher

que apenas quiz aproveitar o que

outros despresaram, consente-se

i em que os a/Icctos roubem desca-

radamente a Estrumada, vão alli

com carros e jumentos para car-

rear bons pinheirost

Tudo a altura da politica do

cacete!

No Furadollro. _Che-

gou a esta praia onde está fezendo

uso de banhos o ex.'no sr. D. Prior

de Cedofeita.

--Tém retirado n'estes ulti-

mos días muitos banhistas. A praia

principia a estar deserta. _

-Na assembleia dança-se ant-

madamente quasi todos os dias.

-A pesca tem sido abundan-

te. Algumas companhas tiraram

lenços superiores a !503000 reis.

chegando alguns a 2203000 reis.

A sardinha tem regulado entre

600 reis e 700.

Boatos.-Corre como cer-

to no grupo limonada que capitão-

    

   

  

  

  

   
   

  

  

  

   

   

  

   

  

       

   

  

      

  

   

   

      

    

  

  

 

  

   

 

   

  

     

   

  

  

tambem cremos e que nenhum
partido o acceite. Este capitão-mor
tem as forcas d'Ovar e os cacetes
a pesar-lhe muito nas costas e por
isso custa a passar.

0 capitãomor Mattoso está

bem ligado aos arruaceiros e por
isso hade partilhar a sorte d'elles:
nãoecom uma intriga que se livra.

Uma praga de coelhos.
_Lê-se n'um jornal lnglez:

Ahuudam de tal modo os coe-
lhos na Australia, que chegaram a
Constituir uma praga medonha.

Os gados emagrecem, !altos de
pasto. que os Coelhos devoram, e
as terras vão perdendo grande
parte do seu valer.

Em menos de tres aunos teem
sido destruídos l8 000:000 d'a-
quelles animaes, sem que até ho-
je semelhante praga se veja ex-
tincta.

Um principe á altura.
~ Pela policia de Nico. foi pre-
solta dias o principe circassiano
Sergio Kipiani Palouko, que vivia
ha tempo n'aquella cidade.

Este personagem antes de par-
tir para Nice, tivera e ri Paris rela

ções com madame de Nassimoti',

princeza WiaZenski. a mesma que
ha dias foi julgada pelo crime de
extravio de diversos objectos nos

Armazens de Louvre. sendo absol-
vida. Foi por causa de uma queixa
d'esta mulher que o principe foi

preso. Acrusa o de lhe ter rouba-
do um collar de diamantes, que

vendeu sem perda de tempo. indo

comer para Constantinnopla o pro-

ducto da venda.

Le] contra as pragas.
- Nos Estados Unidos t'thle uma

lei que prohibe roger pragas e

castiga sovaramente qualquer de-
licto d'essa natureza. Em New-

Jersey es5a lei é applicada com

todo a rigor.

Ultimamente, um negociante

de Burlington, chamado Mac Clin-

tock foi comdemnado a 20 dollars

de multa, por ter regado algumas

pragas no meio da rua, durante

uma questão que tivera com um
visinho.

A lei contra as blasphemias

comtudo não ohsta ás desordens

a murro secco de que Burlington

e toda a America são theatro a

    

    

  

   

 

   

   

   

     

  

  

  

  

  

  

  
  

  

 

  

                

  

 

    

   

  

  

  

  

   

  

 

    

   

    

 

   

   

    

  

 

  

  

   

  

  

   

 

E' raro que as festanças regias
não produzam vitimas. Nas festas
do casamento do principe os ar-
tilheiros de Santarem ficaram sem
os hraços e agora, em Braga, um

homem de Palmeirim foi ferido
gravemente no dia !t com um fo-
guete.

Ora os reporters que accom-
panham a regia comitiva e que
publicam os mais insignificantes
promenores e as palavras mais
cbocas que qualquer pessoa real
diz, esquecem-se de contar que o
tal homem morreu já.

Era um pobre, não valia a
pena......

Necrologia. -l<'alluceram:

Em Villa Verde, o sr. dr.
Francisco Calheiros de Magalhães
Barreto.

Em Ponte do Lima, o sr. José
Luiz Fernandes. de ArCozello.

Em Valpedre. concelho de Pe-
nafiel. o rev. dr. Antonio de Sou-

za Mello, abbade d'aquella fregue-
zua.

Em S. Martinho de Recesinhos,
o snr. Jose do Couto.

Um jumento lazarento
Que se vê sempre a pastnr
'Inda tem mais úrocmio
Do que tu meu grande alvar!

 

  

  

  

  

  

   

  

    

    

    

  

   

   

    

  

    
  

   

    

    

  

  
  

  

oratnrio, o qual por muito í
sessemos, nunca poderiamos,
ciar à divida altura do seu '
sur. Angelo Ferreira. deu o
adeus, ao seu infeliz ami
nome de todos os seus com a»
ros ;. . .

Papa-Charadas.

Decifração do n.° antecedente

Novissimas-Pa pagaio-Fano D0 O"”“sei “'" '99'-Gaiola~ Faia-Fada-Faca.

ANGELO o INTRUJÃO i

à'@W

o¡ llmonadas apprecla-
dos por elles proprios
nos seus merltos pes-
soaes e politicos:

Por dilierentes vezes tem
sicario nojento referido uma
intelligencia que tivemos r
aussi¡ collega do Independente
gizerise desintelligencta que ;.
noo por umas explicações ba
mas. sem a minima quebra dt
guidade d'uns nem de outros,
soltando do tudo isto o resta
cimento das nossas boas e co i
lissimas nações jornalísticas.

Entendeu. porém, o infat
parvonez do Distrfcfo que J
explorar o caso, como se o n
collega da Regua descesse á i
minia de passar procuração:
traficante encartado para lhe
lar pela imprensa uma questão
honra; elle, o traficante, que |
ca soube o que é honra, elle n, _3.-

t
¡'4.

   

 

   

  

  

  

  

  

  

 

    

   

    

 

  

  
   

    

 

   
  

  

   

  

   
  

  

  

   

   

  

 

  

 

   

 

    

  

   

   

 

   

JORNADAS HYGIENICAS

(Caustícos no lombo ehaguento

ldo Ovarense)

Quando me abalancei energi-
camente a bater aquelle tnjal es-
pesso, d'oude não irrompe sequer
uma cabeça modesta e sympathica
de violeta, encouracci-me credo-
lamcute na esperança de desmo-
ronar um partlieiro fetido que se
embrulha surratoiramente nomeo-
to odioso das silvas do insulto e
da calumnia. Euganoi-me. Atravez
d'aquella compacta floresta gigan-
tesca de cogumelfos gordos da ma-
ledicencia dau'ininha. o snl do Bem
nem um raio filtra. De longe. mui-
to de longo, o seu fedor miasma-
tico mc entonteceu e me cus-piu
Aquillo é om cemiterio em ruína.
diariamente palmilhado pelas la-
gartian espantadiças da iujuria
deSVergunhada, que fazem cobar-
demente a encorralar-se nas toras
asquerosas de pseurlonymos infa-
mes, que photographam precisa-
mente 0s aoymalejos que enco-
brem. N'aquelle fofo espojadouro
estatelados, arremessam de là as
pedradas pestileutas da descorte-
zia suína, inutil tarefa a do bem
intencionado hygienista que tentar
uma vez arraZar aquelle montoso
collossal, onde novellos de vermes
se alistam deliciosamente l

 

ICM DESCANÇU_xx

NOVISSIMAS

tem sido expulso da collaborai
de differenles joruaos. porp
limpeza de phrase, elle a tratar t
procuração da honra alheial

Na musica, todos temos esta

aldeia-f. 2.

3B

(Continua)Todos temos este ramo nos

fructos-l, 2.
Do Ovareuse n.° .67

Todos temos, todos temos es-

ta ave-2. 2.

Í WCÚMÍIUNITDUJU ' _

Vallega, 7 de outubt

de l887 H

Refcri-me na minha penulti'
e primeira carta ás impressões of
produziram no meu animo o as f
cto do frontespicio da casa ou
foi installada a redacção e a ad

distração do Ovarense. impress
essas. dolorosas em extremo, po

Todos temos este salto n'um

calice de holota-“Z, 2.

E' immenso na musica e aqui

este appellido-l. l, l.

a:

Na musica se moe este arbusto.

que attestavam d'um modo he

d

a

alto e cathegorico o eSpirito t'

ttoso fará allian a com o ca a momento.
w e _ _ desmmmm ão e a nenhuma í,

:frBzifjona de Freitasfabando- Imaginem o Que seria do povo
(Continua) Angelo Ferrara. gnmade qãeçah¡ haviam_ah¡' 'Á

nando o sr. Jose Lucianno. d'esta villa se tal lei existisse no LOGROGRIPHOSPor isso ha por ahi grande re- nosso paiz. Cada dia teriam de

ser julgados mais de lOO indivi-

duos.

As vltlmas.-Por entre as

festas e os hymnos reaes mal se
podem ouvir os gemidos das vi-

timas, por lSSO não admira que a

repostage ofñcial se atraze sempre

que seja necessario dar uma noti-

cia que destroe do conjuncto.

_
x

A edade media repetiu-o. 0 que
o sol é para o centro do universo,

era o coração para o seio da eco-

nomia. Tanto um como outro não

admittiam a possibilidade d'um
desfallecimento. Um dim-apenas
ha dois seculos. _Harvey excla-
mou:

«O sangue circula! o coração
move-se›l

Acreditaram-o sob palavra;

mas ninguem sabia nada ao certo.

A phrase fez fortuna. Ha muito
tempo que a dos medicos estava

feita!

Passo sobre a pleiade de cele-
bridades que descreveram, segun-
do o immortal inventor da circu-

lação, o peso. a forma, o mecha-

nismo do Coração. Algumas for-

mulas e bastante gregos e extra-

Do Districto dum”, M ,308. de so deveria cuidar-se de pugn

pelo bem publico, pela morahd
de e pela justiça _ via-se bem .
lienle o zello da libertinagem, ut;
actos indecorosos do misoro pan¡
dilha: 0 insulto impresso em ca "
tazes na frontaria e inscripçõesi i,
momlíssimas em grande phanta
sia !

Mas não ficou ahi ainda a mi
nha admiração, o procedimen .-

2
%

recem revelar-se no meu. Lero-
mos, como em livro aberto. nosso
destino commum. Traduziremos,
dia a dia. os sentimentos que tiver
rem agitado nossa alma; e segue'
do a desordem ou regularidadesl
d'chas paginas cscríptas por nos~
so coração, conheceremos pouco
mais ou menos a duração d'este'
miseravel despôjo. que vamos ar-'
restando no mundo.

_Mas poderemos curar-nos!,
Para esses males escriptos, des--
criptos e definidos pelos príncipes
da sciencia applirarcmos emfim o
receituario que lhes convém 7...

_Palavra da honra, minha se-
nhora, v. ea.e pede de mais.

galorio. Se cahir o ministerio-

dizem clles-vae ao poder o clu-

fe Mattoso com o Barjona e nós

estamos outra vez bem.

Que o capitão-mor Mattoso era

capaz de roer a corda ao irmao

sr. José Luciano de Castro e tr fa-

zer parte do partido que estivesse

no poder, cremos nós, agora o que

D'estc Liquido tu nasces - 9, 8, 4.
Quando tc usam nas galés-S, 2, t, 5, 6.
0 maior inconsciente

D'este mundo sei que o és.

Ill

. . . Angelo Ferreira, nosso col-
Iega n'esta redacção. leu, verda-
deiramente c0mmovido, um for-
moso discurso, repassado de sau-
dade e tristeza, por entre as phra=
Ses de uma eloquencia verdadeira-
mente feliz. N'esse hello trecho

'1-

Contra ti não hn quem ssa
Resistir por bem ou ma _5, 6, 2
Porque cxistes no edificio

Sim senhor, existes tal-1, 4, 3, 7, 8
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-afastae-vos de todos os desviso
de regimen; tomae calmantes: ali-
mentos ligeiros; drinde seiynare;
se o volume do vcsso coração au-

gmenta, é a bypertrophia; se se
forma uma bolsa n'uma das pare-
des adelgaçadas, é oaneurisma;
ensuita purgare». E é tudo quan-
to se sabe.

De remedio salvador. nada.

Engano-me; vamos talvez em
via d'isso.

M. Marey, um grande homem,
descobriu um miracnloso instru-
mentosinho que vou doscobrir em
tres palavras: capsula. mola e
puncçño. Chama se aphygmogra-

pho. Põe-se a capsula sobre o co-

ração_ a mola obedecendo ás me-

nores pulsaçõas. a puncçao marca,

 

a distancia não é muita. Quem vi-
ver, vera.

V. ex.“ tem-me acompanhado
com attcnção? Vou terminar.

Com o auxilio d'este appare-
lh-o. auscultaudo animaes e pes
soas, e comparando os traços obti-

dos, M. Marey levantou, tanto

quanto era possivel, o atlas geo-
grapbico do coração. Tudo ahi es-
tá: a febre do cavallo, as palpite-
ções do pato. o neurisma da pho-

ca, a hypetrophia do pereqnito. O
mesmo soccede a nosso respeito,
está claro. Tal zig-zag indica ta-
doença. Qualquer irregularidade

traduz-se por nina garatuja espe

cial Ha um paragrai'iho particular
para cada imperfeição, para canta

caso pathologico.-«Stm eu», diz

CURlOSlDlDRS DA SCIENCIA

A GEOGRAPHIA 110 CORAÇÃO

_$-

Carta a' ar.ll d'A. . .

As sangrias, a digilatis, o opiol

a agua de loiro-cereja, eis pouco

mais ou menos tudo que se pode

fazer para prolongar por mais

alguns annos a vida do miserave,

individuo».

Queira notar. minha senhora.

I a .
em linhas onduladas, sobre um ro- o mal. e firma a declaração. Não (00mm (uma)

que, durante sessenta seculo's. es- hem peuosamente do montão de lo de papel, osdilTerc-ntes actos do acha maravllhoso. minha senhora? (Trad) 0m". ("amu-m_

ta pobre viscera foi considerada papeladas sabias. «Evttae com cut- orgão. E', dc certo modo, a doen- Com o :qiliygmographo pod.:-
como inaccessivelás enfermidades. dado as excitações moraes ¡lema- .ça dictando o seu proprio diagnos-Gallano e Hyppocrates o disseram.

tico. D'aqui a escrever a receita,

mos saber os seprenl .s do coração
siado vivas,--cala›te,meucoraçâo-

que adivinho em v. ex.' e que pa-

(das Novidades.)



  

   

   

                

   

 

  

 

alliás indigno continuou a mani~

lestacse bem accentuadamento ; e

pouco depois n'um descounexo de

anomalias subscriptas d'esta fre-

guezia, apparecia o meu pseudo-

nymo obscuro assignado como au-

ctor l ! l Uma falsidade. sem quali-

ticativoz- a redacção d'um jornal

roubando os titulos d'outros-que

miserial t l

Veio depois a lume o n.° 496

e ab¡ n'uma local se dava a razão

de tudo o que venho estigmatisan-

do: que os :Ilustres redactores não

tomavam a responsabilidade de

nada, logo no jorwal haviam taes

e taes e outi as quejawdas porcarias

Lose isto na quinta noticia de

aquelle numero. A' vista do que,

se deprehende que aquella redac-

ção é, além de tudo que ha de fra-

co, um antro de infecção e desmo-

ralisação. e, com tanto descaro que

o annunciam publicamente como

que reclamando para si proprios

este titulo de guerraz-Maus, sujos

e falsarios

A' vista de taes raridades, o

meu pseudo patricio - Amigo do

progresso? deve estar satisfeito

com a sua nova camaradagem: são

dignos uns dos outros. Santo An-

tonio o proteja.

O verdadeiro

tava lá cada vasilhal

Ainda lhes

tolo.

mal comigo.

Zé Pisco 2.'

_um

d'rlle entre as dez e as onze. E cs-

quero contar uma

particularidade d'essa comezaina.

O Veiga, regedor, sabendo eomo

São os socios limouadas d'Ovar

disse que não podia n'esse dia es-

tar em Vallega, porque tinha de

accrunpanhar a familia à N. Senho»

ra de La-Sallette que u'esse dia se

festejava em Oliveira d'Azemeis.

mas o lim principal d'elle era fu-

gir ao jantar para não aturar os

que foram convidados e os com~

paulieiros, e além d'isso para não

pagar o que lhe não aproveitava.

E' sabido que o Veiga nem foi

a Oliveira d'Azemeis, nem sahiu

da freguezia; deixouse ficar mui-

to descauçado em casa, emquanlo

o Larangeira. (João) e o Balthasar

se eutretinham a encher os copos

da malta e a mandar a assentar no

livro a sua custa o que se gastava.

La ñnorio é elle - chamem-lhe

Desculpe-me. Zé Pisco, vir en-

trar no seu terreno. mas como lhe

ia esquerendo este caSo, rim lom-

brar-lho e creio que não ficara de

tos o charada, alem d'uma

senvolvida secção d'annuncios.

tara apenas

100 REIS

nach.

dirigidos para a

PORTO

 

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

XAVIER DE MONTÊPIN

Sora illustrado com alguns re-

trato¡ de escriptores distinctos. e

encerrará uma revista humorísti-

ru do corrente auno, poesias. con-

de-

  

   
  

   

 

   

  

  

   

  

0 preço dos annuncios sera :

l$000 reis, l pagina; 600 reis,

meia pagina; e 400 reis, um quar-

to de pagina; e o Almanach eus~

Os revendedores leem 25 ,/°

de abatimento no preço do alma-

Todos os pedidos, devem ser

RUA DÊ) LOUREIRO N.° 58

Editores-Bclom da C.' Rua do

as nomñ EM roms

vens'io DE JULIO or. maoamürs

  

      

  

          

  

 

  

  

   

 

tem sido distinguida por alguns

Prelados illustres com palavras de

animaçao e louvor e ultimamente

approvmla e recommendada por

S. Ex.a Her."u o Sr. D. Luiz An-

tonio dos Santos, Arcebispo da

Bahia, é illustrada crm uma esop-

lbida colleccão de gravuras e con-

tém em todos os numeros. além

de muitos artigos proprios de uma

Revista accentuadamente catbolica,

uma secção intitulada Oratoria

Sagrada que pode servir para os

ltev. Parochos e Pregadores com-

porem homilias e sermões Sobre

as festas principaes do anno. Pu-

blica tambem. em todos os nume-

ros, algumas paginas de legislação

ecclesiastica e civil que mais inte-

ressa a vida pratica do clero, e

responde gratuitamente a todas as

consultas que lhe são dirigidas

pelos seus assignantes Sobre moral

direito ecclesiastico e liturgia com

a brevidade que o tempo e o es-

paçn permittirem.

Preço d'assigznatura, por anno

(no reino). 13200 reis : províncias

ultramariuas o paizes estrangei-

ros. 1,3500 reis: imperio do Bra-

zil (moeda lu'az'!eit'a) anuo, 53000

reis.

ASsicua-si- n m Leça da Palmei-

ra, rua da Punh- u." lõ. No Porto,

FLORENTINE

Foi distribuido o n.° 307 de

Bandeira Portugueza. Continua

os escandalos da policia e entre

outros artigos publica a noticia de-

senvolvida de uma opera nova.0

escravo do maestro Carlos Gomes.

auctnr do Guarany.

Na parte artística. vemos um

trecho para piano intitulado Flo-

rentino, transcripto da opera Boc-

cacio e, pelo conhecido maestr

Freitas Gazul.

Assignatura. trimestre 700 rs.

Assina-se na rua dos Fanqueiros.

207, I.° Lisboa.

   

                    

   

   

 

  

GUlA

no

NATURALISTA

Colleceionndór, comandar o

preparador

POR

EDUAR DO SEQUEIRA

Com 73 gravuras e 7 planchas op

cspecimens vegetaes

l vol. br. . . (300 r“.

 

  

    

   

  

   

 

   

 

  

  

  

  

Tendo-SP esgotado a primeira

edicao d'osle. tomam-n. "rn dos

melhores @e XAVIER

DE MONTEPIN, .n empre-

za. attenduodoa que deixou dt"

SatisfaZer algumas requisições i-

tambem para aunuir aos desejos

de muitos dos seus assígnantes

modernos. resolveu publicar uma

now¡ edição. correcta e augmen-

tada com magníficas gravuras.

que comprou ao editOr do roman-

ce original.

Livraria B.it'l'tl~ s Filha, rua do

Almada, lOt lim Braga. Livraria

Telles de Menezes. rua de S. Mar-

cos. Em Lami-go na Livraria de

Manoel d'AZcredn. Em Angra do

Heroísmo a Livraria de Manuel

Vieira Mendes da Silva. 'No Rio de

Janeiro, na Agencia Commercial

Portugueza. de Lourenço Marques

d'AImeida. No Ceará, na Livraria

Joaquim José diOliveira ó: 0.',

Praça do Ferreira, 40.

Polo correio franco de porto s quo-

envmr a sua. importanci¡ en

oatnmpilhu

 

  

   

     

   

   

     

 

   

   

 

   

 

  

 

     

    

  

   

   

   

Z. Pisco.

TNNuxciaTsTUuim um

ABREMATAÇÃO

No dia 9 d'Outubro proxi-

mo pelo meio diaá porla do

Trlhunal judicial. sito na Praça

d”0var volta pela 2.a vez á pi a-

Não se¡ se sabem que os luno- ça a fim df* ser arrematada a
nadas de Vallega se dividem em quem. mais offerccer sobre a
dois grupos-o dos garroos e 0 quantia de 60%000 reis por
:osdwlgw 0 leS 90"(:03 e 'Eva' virtude da deliberação de con-
0 a “JCB e eva V3“ agem 305 ' ' ' .'

outros-é mais attendido nos em- celhobçle ?mago “lã “.welgta'io
penhos porquenão sóarranjou pa- P“ 0 no ,e “Sa "na ”.91“
ra o seu lado os dois regedores- ra, que for do lugar do Seixo
sendo um o Veiga e o outrooBal- Branco, freguezia de Vallega,
"138313 mais dBSPBChOU “3d” me' :Uma loira da ten-a lavrar/ia,nos de dOlS tomados-o Laran- allodial, denommada a lavoura

do Açude do Sul› sita no lugar

geira e o tal Baltbasar. O dos ee-

lhes está um pouco ao lado. anda _ _

de Villar. freguezta de Vallega.

que fo¡ ' primeira

por ahi mono e só arranjou o Adães

a praça pela
para louvado em Esmoríz. e isto

t custa d*alguns garra/'ões man- vez pela quantia de 100$000
dados ao sur. Berlengas. reis

Não imaginamo que os garraos ' _

ñzeram para a nomeação dos lou- A” despezas da¡ Praça e 3
vados d'elles. Convidaram para contrlhuição de registro ñcam á

custa do arrematante.

São citados quaesquer credo-

um jantar aqui dado n'uma taber-

na o Berlengas. o Carga d'Ossos,

res da inventariada para uza-

rem dos seus direitos.

o Luiz e o escrivão da Fazenda.

Este não veio mas vieram os ou-

0var, 30 de Setembro de

1887.

tros e trouxeram toda a malta pa-

Verifiquei

"g ' '

A' livraria=:Cnuz COUTINHO.

ltua dos Caldeireiros. !8 e 20.

PORTO

@AMÍLLO 0. BRANCO

AGOSTtNHÉDE CEUTA

Drama em 4 acto¡

3.l edição, emenda“

Vallega, idem
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. Livraria: Cruz Coutinho --

editora. Rua dos Caldeireirm-

l 8-20-Porto.

O CAMOES

SEMANARIO

Romances _contos-viagem

-sciencia ao alcance de todos-

curiosidades -anedoctas-chara-

das- poesias-actualidades-bio-

graphias -- revistas de theatro -

criticas litterarias - humorismo¡

_cousas uteis-narrativas histo-

ricas-leituras de familia-moral

e religião _educação-progressos

artísticos-maravilhas da industria

-commemorações patrías-dis-

cripções de monumentos _anti-

gualhas-usos e costumes estran-

geiros. etc.

Cada numero constará do qua-

tro paginas, a tres columnas, bom

papel e type.

Publicar-se-ha aos domingos.

O preço da assignalura para

o Porto, é de 46000 réis por anna,

500 réis por semestre e 250 réis

pur trimestre; para a províncias

46200 reis por anuo, 600 réis por

seis mezes e 300 réis por tres mo-

zes. Numero avulso, 20 reis: fóra

do dia, 40 réis. Annuncios. hOreis

a linha; repetições 20 réis. Os snre.

assignantes gosarão o abatimento

de 50 por °/o nas suas publicações.

Annuncios de publicações Iíttera-

Cade semana uma estampa

Officina de guarda soleiro
BRINDE A TODOS OS ISSIGNANTES

 

Manoel Antonio Teixeira,

com officina na rua dos Ferra-

dores d'Arruella concerta guar-

da-soes, c cobre-os de diversas

fazendas, bem como se encar-

rega de encastoar bengalas ede

outros objectos concernentes á

sua arte.

Preços medicos.

OVAR

Um album com as principaes

vistas das cidades e villas do pilto-

n MINHO

Recebem-se já assicnaturas no

escriptorio da empreza

 

TABELLA DOS EMOLUMENTOS

M cobrar nas secretarias das corpo-

rações e 'Tribunaes administrativos

APPROVADA POR

Carta do Lei de 23 de agosto de l887.

h_

PRICIDÍDÁ DO RESPECTIVO RELATORIO

4o rel-

Pelo correio franco _de porte .

a quem enviar o sua importance¡

em estampdhas

 

Francisco Peixoto Pin-

to Ferreira com estabe-

lecimento de ferragens,

tintas, mercearia, taba-

cos, molduras e miude-

A IÍVFaFÍa=CRUZ COUTINHO: las,

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

e 20. Porto.

ra lhes guardar as costas. O jantar

foi dado no dia da Senhora do Ro-

sario e elles, a quadrilha vieram

n'esse dia entrar na procissão em-

quanto a caldeirada estava ao lu-

me, porque como os garraos ape-

nas contavam com Quatro ou ciu-

co e lhes appareceram mais de

trinta os homens estiveram a des-

cascar batatas e a cosínhar uma

arroba d'arroz para vêr se farta-

vam toda a corja.

Assim os garraos conquista-

ram 0 lugar de louvados da fazen-

da com que vão encher as guelas e

pagar a despeza que fizeram n'es-

Preço. . .

Brochado.

O Escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(93)

P()lV'.PlFBS_51

 

A VOZ DO CHRISTÃO

Revista mensal catholica,

e illustrada

DEDICADA AO CLERO DE

   

ALVES MENDES

 

PORTUGAL E BRAZIL nlaCURSO ' ' ' -se (135a imaginem o que sabem o NOVO ALMANACH Director ms ;Im-graus' mediante um “emLarangeira e o Balthasar da ava- PORTUENSE ,
AOS snrs. correspondentes naiação dos terrenos d'Ovar, elles PARA 1888 Padre Manuel Mlbuquerque SOLEMNISSIMAS EXEQUAIS província abunar-seha a comunis-- que nunca compraram uma nesga

' de terra!

Comtudo os pobres rapazes

andavam por ahi sem ter que fa-

zer e a tonar. por isso foi born que

lhe dessem aquelle postilo para se No proxiino mez de outubro

irem entreteudo. .será posto à venda em todas as li-

E' sabido que aquelle jantar | rrarias do Porto e Províncias, o

custou-lhes caro, principalmente v novo almanach portuense parao

o vinho. pois que todos sahiram l anno de 4888,

são do costume. responsabilisau-

do-se por qualquer numero de as-

siguaturas.

Esctiptorio e administração -

rua dos Caldeireiros n.° 250-

Porto. -

Tambem se recebem assigna-

turas na Livraria Chardron, Ln-

gan 5' Geneliaux - successores.

rua dos Clerigos ¡tô-Porto.

nl

A' venda u.. deposito geral, Li-

vraria Civilisnção. rua de Santo

Ildefonso, a o 6. e nas principaes

livrarias tanto do Porto como de

Lisboa e províncias.

Preço LUOrúis; polo correio “O.

_.-

DIRECTOR E PROPRIETARIO

DANIEL D'ABREU JUNIOR

Bacharel formado em thcología.

professor de sciencias ecclesiasticas

no Seminario de Braga.

desembargador da Relação

Ecclesínsdca,

promotor do Juizo aoostolico,

e examinador pro-synodal

do Arcebispndo

 

Esta publicaçãoque entmu no

seu 4.' anno, muito melhorada, 



 

   

    

 

   
   

 

   

  

  

   

  

 

   

   

  

 

  

 

Pharmacia--Silreira l

l

Isaac .iulio da Silvei-

'rh-nmat-rzo Lu-lt-m- ra, pharmaceutico ap-

SANTO ANTON") provado pela escola me'-

TREZENA

dico-cirurgica do Porto.

PONTESLISBOA

Orações adoptadas pela

Santa Egreja

58

Venda de casa

Vende-se uma casa situada

no Largo dos Campos e que per-

teuceu a Antonio Marques da Sil-

va. Para tractor com Manoel dt)-

liveira Leite.

OVAR,

 

POI.

ANTONIO JOSÉ DE AL'dElDA

Preço 100 rol-

Pclo correio franco de porto a qm

enviar a ma importancia om

« utampílhan

A' livraria-Cruz Coutinho-

rua dos (Jaldeireiros, 48 e QO

Porto.

2 Ii

Venda de propriedades

 

Quem pretender comprar

duas propriedades, sendo uma

terra lavradia e outra juncal,

álcm d'estas uma outra terra

lavradia situada nas Hortas,

pertencente a José dUliveirn da

Graça, dirijo-se a Francisco

d'Oliveira da Graça, rua da

Fonte que está habilitado para

as render.

OVAR

TYPDGRAPHIA

DO

POVO DE OVA

(OVAR)

.vv.wa

 

Esta typographia

completamente habilita-

da encarrega-se de todo

o qualquer trabalho con-

cernente á sua arte; a

toda qualquer côr, tan-

to prateado como dou-

rado, assim como: obras

de livros, jornaes, factu-

ras; bilhetes de visita,

circulares, etiquetas pa-

«ra garrafas, diplomas

etc., para o que acaba

de receber das princi-

paes casas de Paris,

uma grande variedade

de typos e vinhetas.

Precos o mais rasoaveis

possiveis

'24

 

Com o uso d'alguns dias do

milagroso emplasto autiphelico se

curam radiotilmente os roturas aiu-

da que sejam muito antigas. Este

emplasto tem sido applicado em

33:540 pessoas e ainda não fa-

lbou.-Preço 15500 reis.

Balsamo sedaiivo de Raspail

Remedio para a cura completa

do rheumatismo, nervOso, gotloso,

articular, dóres de cabeça. ponta-

das, contusões e amollecimcnto da

espinha dorsal. Fronxidão de ner-

vos, fraqueza de muscul0s, golpes

mação: usa-se externamente em

fricções.--Preço do frasco 15200

reis.

Contra. ,os Callom

Unico remedio que os faz cair

em -12 horas-Preço da caixa 400

reis

Moleatla de pelle

 

..___

 

RODRIGO VALENTE DA SlL- Pomada Styracia.cura prompta

VA com estabelecimento de e radical a todos as molestins de

pelle, as cmpigens, nodoas, bor-

bnlbas, comichão, dartros, herpese

lepra, panno, sardas, etc., etc.-

Preço da caixa 600 reis.

mercearia, fazendas, vinhos. taba-

cos, ferragens. tintas, vidraça.

molduras e miudezas em

s. JOÃO DE VALLEGA 29

Injecçâo Gueinp

 

E' esta a unica injecção,que,

sem damno, cura em 3 dias as

purgações aimla as mais rebeldes.

_Preço do frasco lsOOtl reis.

Vende-se

Uma casa alta, situa-

da na rua da Graça

(Pontes) d'esta Villa d'u-

var.

Creme das dan¡as

Torna rapidamente a pL-lle ca-

ra e ntacia, dissipa as surdos, tez

e toda a qualidade dc dor ou inl'la- _A_

Tem poço e quintal.

b a sta nte s commodos,

boa armação para loja e

já aireguezada.

Para tratar na mes-

ma n.“ 3, 4 e 5.

OVA'EE.

 

crestadas, nod'oas, borlmlbas, ros-

to sarabulhento, rugas, encobre

os signaes das bexigas.-Preço do

frasco !$200 reis.correio a quem

llemette-se peluancia em vnlle

enviar a sua import Piuto Montei-

do correio a Manoelo, 45. à Praca

ro, Travessa do Cégo, 15, á Praça

das Flores~Lisboa.
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Grades de ferro para

duas sepulturas

Vende-se uma em bom uso.

Quem apretendcr falte com o Fe-

OVAR

Iinto.

 

Para, Maranhão, Cea-

rá e Manaus, Pen-name

bnco. Brahla, lilo de Ja-

neiro, santos e Rio Gran-

de do Sul. '

Para os portos acima indica-

dos. voudenrsc passagens de 4.',

2.' e 3.' classes, por preços

sem eounpetenela, :ihnnun-

tio-se romboyu aos ¡nissaseiros e

transporte para bordo. E

Para esclarecimentos e billio- g

tes de passagem. trata-se em E

Aveiro, com Manuel Jose Soares

dos Reis. rua dos Marcadores. 'l9

a “23; e em Orar-«rua dos Cam-

pos, com o sur. i

.lnt'mio da. Silva Nato-ria. l

37 i

VADE-MECUM

DA

PHARMACOPÉA PORTUGUEZA_

POR l

ils pessoas quebradas JOSÉ PEREIRA REIS 1

COM O RETRATO DO AUGTOR EM

PHOTOTYPXA

PELOS sms. PEIXOTO dz IRMXO

1 vol. b'r. 500 reis '

Pelo correio fra.an do porto a.

quem enviar a lua importancia em

estampilhan

A' livraria=CRUZ COUTINHO==.

Rua do: Caldeireiros 18 e 20.

PORTO

0 llzllllll SUCESSO LlT'llillilllll

 

MARTYR

POR

ADOLPHO D'ENNERY

vens'io DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

Celebra romance ['u'ocurado

cum excepcional interesse pelos

leitores dos dois mundos e publi-

cado no Primeiro de Jartriro e de

que foi extrahido o drama actual-

mente em scrua nos tlieatros Ba›

que e D. Morin ll.

Edição illustrndo com gravu-

ros.

CONDIÇÕES os ASSlGNATUllA

O romance A MARTYR cons-

tará dr 2 volumes em 8.° illnstra~

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de lO folhas de impres-

são de oito paginas cada uma, ou

9 e uma gravura, a lO réis cada

folha. ou tlrU réis cada lasciculu

pagos no actoda entrega. A obra

Completa não terá nem mais de

lO nem menos de 8 fascículos.

Para as prrwincius. os fascícu-

los serão enviados troncos de por-

te pelo mesmo preço quenu Por-

to. uias sóse nccritam assgnatu-

ras que venham acompanhadas da

important-in de 5 fascículos orlean-

tados.

A casa editora garante 20 por

cento de commissüo a quem anga-

riar qualquer numero d'assigna-

turns, não inferior a 5.

Acceitnm-se correspondentes

em todos as terras do pniz. que

deem abono à sua conducta.

Toda a mrrcspondcncia deve

ser dirigida à

Livraria CIVILISAÇÃU de

EDUARDO DA COSTA SANTOS

EDITOR

Porto-Rua. de Santo Ildefonlo|

4 o ô-l'orto.

P. S. Acha-ae já em distribuição

o l_' fasiculo. l'inviam-se prospecto¡

a quem os pedir.

    

  

   

   

 

   

   

    

  

   

 

   

          

   

  

   

   

  

GUIA DE CONVERSAÇÃO

l'tllllttillliZEMIi illliilltl
_ POR.

l). M. RAMSEY JOHNSTON

l rol. car. 24.0 l'eis

Pelo correio franco de porto

a. quem envuu- a sua importancin

em estampilhas

_Á livraria-CRUZ COUTINHO

-Rua dos Caldeireiaos, 18 e 20.

PORTO

A Gazela dos TribunuesAtlnu'-

nislmtinos publica-se por series

de 12 numeros, devendo publi-

car-se regularmente 2 numeros

em cada inez.

Cruiterá. além d'nrcordãos de

diversos trilmnaes de primeira e

Segunda instancius, artigos sobre

direito e forma de processo. es-

pecialmente administrativo. Publi-

ourá tambem a legislação mais im-

portanto que se fôr promulgando.

já no proprio jornal. já em separa-

do. se este a não poder conter,

mas sem augmeuto de preço para

os senhores assignantes.

 

Preço¡ da anignatnra

Por serie de l! numeros (ti mc-

zes) . . . . . . . . . . . . . . . 13200

Por duas series (um anno) ?stOO

Não se acceitam assigualuras

por menos de i2 numeros, pagas

ailinntznlainenie.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção do

«Gazeta Administratirau - Villa

lteal.

Aos cavalheiros o qurm diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a finoza de

o devolver, quando não queiram

ou não possam ser considerados

assiguantes.

A melhor publicação de Etoile

liirlioliourg, anctor dos interessan-

tes rumanres: A MULHER FATAL:

Dli-.lMAS MUDERIN'US e outros

l.“ parte. TREVAS

2.“ parte, LUIZ

3:' parte, ANJO nx nnnnnrcÃo

Edit-ção illustrada rom ¡negui-

ticas gravuras l'rnncezns c com ex-

cellentes cbrolnos executados na

lylhograpbia Guedes.

VERSÃO DE JULIO DE MAGALHES

10 reis carla. folha.. gravura ou chrome

50 Reis por Semana

DOlS lllllllllliS A CADA ASSIGMNTE

A, SORTE PELA LOTERIA-

IOOâllUO em 3 premios para o que re-

ceberão os anr. assignanftes em tom-

po op portunu uma cautela com 5 nu-

meros.

No fim da obra-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panorama:: do

Lisboa. sendo um. desde a. estação do

caminho de ferro do norte até á bar-

ra (19 kilometres de. distancia.) e on-

t:ro é tirado de S. Pedro d'Alcantnrn,

que abrange a distancia. desde a Pe-

nítenoiarin o Avenida até à margem

nul do Tejo.

Auignaqe no eaoriptorio da em-

preu editora. Belem 8: 0.'. ru¡ do

Cru¡ de Pau, 26, 1.'-L'uboa.

Nossa Senhora de Paris

por VICTOR HUGO

Romance historico illustratlo com

200 gravuras novas

comprados no editor parisiense

EUGENE HUGUES

Depuis dos MlSEltAVElS é o

romance NOSSA SENHORA DE

l'.\lllS a obra mais sublime de Vi.

rtur Hugo. Cheio de episodios sur-

prolieudentcs, n'nma linguagem

pritnorosa. a sua leitura eleva o

HUSN'U espirito as regiões sublimes

do bello e innuuda de enthusias-

mo a nossa alma. levando-nos a

tributar ao grande poeta frnnreza

admiração mais sincera c illimitada

.-\ sua traducção foi conñada

:to ¡Ilustre jornalista, portuense, o

exe.“ sur. Gualdino de Campos,

e n obra completa constará d'umi

volume magnincaumnte impresso

em papel superior. mandado ex- '

pressamente fabricar em uma das

primeiras casas de Milão.

CONDIÇÕES DA ASSIGNAT UBA

.›\ obra constará de i volume,

ou lS fascículos em IL'. e illus-

tradn rom '200 gravuras. distri

buinlo em fasoiculos semanars do

32 paginas, ao preço de 400 reis,

pagos no acto da entrega. Para'

as províncias o preço do fascirulo

e o mesmo que no Porto. franc

de porte, mas só se acreitam :as

signaturas vindo acompanhadas

do importancia de cinco fascículos_

adiantados. A casa editora garan

te u todos as pessoas que amada,

rem qualquer numero de assigna'

turns. não inferior a cinco. e

responsabilisurem pela distribuiu

ção dos fascículos. a commissão

dc 20 por cento. Acceitam-se cor-

respondentes em todas as term

do paiz, que deem abono em.

conducla. t

Toda a correspondencia de ç

St'l' dirigida à '

LIVRARIA CIVILISAÇÃ

Dl

Eduardo da Costa Santos. edit

'4. Rua de Santo lldel'onsu, 4

PURTU

LIVRARIA CHARDRO

A reprmlurção desleal. o¡

no livro BOllliMlA DO ESPlRl

editada pelo sur. Custa Santi

das obras abaixo menciuuad

prejudirutnlo a sua venda. obri,

esta casa cdltora e p

prlctarla a door uma ¡ra

redacção nos preços das mesui '

GRAND RABAIS

CAMILLO CASTELLO BRAN"

CARTA DE GUIA DE

CASADOS. por l).

Francisco M. de Mol-

lo (Profecia) Avulso 360-180 r i

A ESPADA D'ALE-

XANI)RE. . n_ ?ill-1201

LUIZ DE CAMUES,

nutul biogrnphicue uv. 400-200;

SENHORA RATTAZZI i

1.l edição . . . . . . .. av. 160-

HENHORA RATTAZZI

2.' ed'çâo . . . . . .. av. 200-100”:

QUEST O DA SEBENTA (

Bola: e Bullets .' '

Notas á. Sebentn do dr. .

A. C. Callisto. . . . uv. 60- 30 J

Notas no folheto do dr.

A. C.Callisto. . .. av. 60- 80 o

A Cavalier-ia da Saben-
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te. . . . . . . . . . . . . . . nv.100- 50 r'

Segunda carga de ca.-

vallarí¡ . . . . . . .. 9.7.150- 75 :

Carga. terceira., trepli-

on no padre. .. .. av.150- 75

TOM COLLECÇIO 300 REIS

'Todo eltne obra¡ forem n

du em diversas época¡ pelo

ao fulleeido Ernesto Chordron.

LUGAR & GENELIOUX, 'Í'

l°t°l.-CIOÍÍEOI 9õ-Porto.


